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. ALLIANCA 

OS    M  U  I  t  o    ALTOS, 
MUITO    PODEROSOS    SENHOR^ES 

PRINCIPE  REGENTE 

BE     PORTUGAL, 

E  ELHEY  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE    BRETANHA  E    IRLANDA 

ASSINADO    NO    RIO   DE   JANEIRO 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 

DE    HUMA    E    OUTRA    CORTE 

EM     19    DE     FEVEREIRO    DE     1810 

E     R  A  T  I  F  I  C  A  D  O    P  O  R     AMBAS. 
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EM  NOME  DA  SANTÍS- 
SIMA E  INDIVIZI- 
VEL  TRINDADE. 


IN  THE  NAME  OF  THE 

MOST  HOLY  AND 
UNDIVIDED 

TRINITY. 
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UA  ALTEZA  ^REAL  O 
Principe  Regente  de  Portugal  , 
Í  e  SUA  MAGESTADE  Eiiiey 
do  Reino  Unido  da  Grande  Bre- 
tanha  e  Irlanda  estando  Conven-= 
eidos  das  Vantagens  que  as  Duas 
boroas  tem  tirado  da  perfeita  Har- 
monia e  Amizade  ,  que  entre  Elias 
subsiste  ha  quatro  Séculos ,  de  hu- 
tna  maneira  igualmente  honroza 
ú  Boa  Fé 5  Moderação,  e  Justiça  de 
Ambas  as  Partes ,  e  reconhecendo 
os  importantes  ,  e  felizes  eífeitos  , 
que  a  Sua  Miitua  Alliança  tem  pro- 
duzido na  prezente  Crise  ,  du-- 
ran  te  a  qual  Sua  Alteza  Real  O 
Principe  Regente  de  Portugal 
(  firmemente  unido  á  Causa  da 
Grande  Bretanha  ,  tanto  pelos 
Seus  próprios  princípios ,  como 
pelo  exemplo  de  Seus  Augustos 
)     tem     constante- 


the 
Britain 


IS  MAJESTY  The  King  of 
United  Kingdom    of 


and  Ireland 


Great 
and  HIS 


cognizing 


mente  recebido  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  o  mais  gene- 
roso 9  e  desinteresado  Soccorro  , 
€    Ajuda  5    tanto   em   Portugal , 

nos   Seus    outros 


MmB  J  Determinarão  ,  em  bene- 


ROYALHIGHNESSThe  Prince 
Regent  of  Portugal  ,  being  im- 
pressed with  a  Sense  of  the  Ad- 
vantage which  the  Two  Crowns 
have  derived  from  the  perfect 
Harmony  and  Friendship  which 
have  subsisted  between  Them  du- 
ring Four  Centuries  ,  in  a  Man- 
ner equally  honourable  to  the 
Good  Faith ,  Moderation ,  and 
Justice  of  both  Parties,  and  re- 
the  important  and 
Effects  which  Their  Mu- 
tual Alliance  has  produced  at  the 
present  Crisis  ,  during  which  His 
Royal  Highness  The  Prince  Re- 
gent of  Portugal  ( firmly  attached 
to  the  Cause  of  Great  Britain  ,  as 
well  by  His  Own  Principles,  as 
by  the  Example  of  His  August  An- 
cestors )  has  continually  received 
from  His  Britannic  Majesty  the 
most  generous  and  disinterested 
Support  and  Succour ,  both  in 
Portugal  3    and  in  His  other  Do- 
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íicio  de  Seus  re-spectivos  Esta- 
dos 5  e  Vassallos  ,  fazer  liiim  so- 
iemne  Tratado  de  Amizade ,  e 
Alliança ;  para  cujo  íim  ,  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal ,  e  Sua  IMagestade 
ElRey  do  Reino  Unido  da 
Grande  Bretanha  e  Irlanda ,  No- 
raearáo  por  Seus  Respectivos 
Commissarios ,  e  Plenipotenciá- 
rios ,  isto  lie  ,  Sua  Alteza  Real 
O  Principe  Regente  de  Portu- 
gal ao  Muito  Illustre  e  Muito  Ex- 
celleníe  Senhor  Dom  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  ,  Conde  de  Li- 
nhares ,  Senhor  de  Pay  alvo , 
Commendador  da  Ordem  de 
Christo  ,  Gram-Cruz  das  Ordens 
de  S.  Bento  de  Aviz  ,  e  da  Tor- 
re e  Espada  ,  Conselheiro  de  Es- 
tado ,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros e  da  Guerra ,  e  Sua  Mages- 
tade  Britannica  ao  Muito  Illus- 
tre e  Muito  Excellente  Senhor 
Percy  Clinton  Sydney  ,  Lord 
Visconde  e  Barão  de  Strang- 
ford ,  Conselheiro  de  Sua  dita 
Magestade  ,  do  Seu  Conselho 
Privado  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
Militar  do  Banho  ,  e  Gráo  Cruz 
da  Ordem  Portugueza  da  Torre 
e  Espada ,  e  Enviado  Extraor- 
dinário ,  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário junto  da  Corte  de  Por- 
tugal ,  os  quaes  tendo  devida- 
mente trocado  os  seus  respe- 
ctivos Plenos  Poderes  ,  convie- 
ráo  nos  Seguintes  Artigos. 


minions ,  Have  determined ,  for 
the  Benefit  of  Their  respective 
States  and  Subjects ,  to  form  a 
Solemn  Treaty  of  I'nendship  and 
Alliance;  For  which  Purpose  His 
Majesty  the  King  of  the  United 
Kingdom  of  Great  Britain  and 
Ireland ,  and  His  Royal  Highness 
The  Prince  Regent  of  Portugal , 
Have  named  for  Their  respective 
Commissioners  and  Plenrpoten- 
tiaries  ,  to  wit  ,  His  Britannic 
Majesty ,  The  Most  Illutrious  and 
Most  Excellent  Lord,  Percy  Clin- 
ton Sydney ,  Lord  Viscount  and. 
Baron  of  Strangford  ,  One  of  His 
Majesty's  Most  Honourable  Privy  . 
Council ,  Knight  of  the  Military  .. 
Order  of  the  Bath  ,  Grand  Cross 
of  the  Portugueze  Order  of  the 
Tower  and  Sw^ord  ,  and  His  Ma- 
jesty's Envoy  Extraordinary  and 
Minister  Plenipotentiary  at  the 
Court  of  Portugal  ;  And  His 
Royal  Highness  The  Prince  Re- 
gent ,  The  ]\iost  Illustrious ,  and 
Most  Excellent  Lord ,  Dom  Ro- 
driso  de  Souza  Coutinho ,  Count 
of  Linhares ,  Lord  ,  of  Payal- 
vo ,  Commander  of  the  Order  of 
Christ ,  Grand  Cross  of  the  Order 
of  Saint  Bento  ,  and  of  the  Order 
of  the  Tower  and  Sword  ,  One  of 
His  Royal  Plighness's  Council  of 
State  ,  and  His  Principal  Secreta- 
ry of  State  for  the  Departments 
of  Foreign  Affairs  and  War;  wdio , 
after  having  duly  exchanged  their 
Respective  Full  Powers ,  have 
agreed  upon  the  following  Articles. 
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ARTIGO     I. 


ARTICLE    I. 


Haverá  huma  perpetua  ,  fir- 
me ,  e  inalterável  Amizade ,  Al- 
liança  Defensiva ,  e  estricta  e  in- 
violável Uniáo  entre  Sua  Alteza 
Real  G  Principe  Regente  de  Por- 
tugal, Seus  Herdeiros  e  Successo- 
res  ,  de  huma  Parte  ,  e  Sua  Ma- 
jestade ElRey  do  Reino  Unido 
da  Grande  Bretanha  e  Irlanda  , 
Seus  Herdeiros  e  Successores  , 
úe  outra  parte  ,  e  bem  assim 
ientre  Seus  respectivos  Reinos  , 
Dominios  ,  Provincias  ,  Paizes  , 
e  Vassallos  ;  assim  como  que  as 
Altas  Partes  Contractantes  em- 
pregarão constantemente  não  só 
n  Sua  mais  seria  Attenção  ,  mas 
também  todos  aquelles  meios  , 
que  a  Omnipotente  Providencia 
tem  posto  em  Seu  Poder ,  para 
conservar  a  Tranquillidade  e'Se- 
gurança  Publica  ,  e  para  sus- 
tentar os  Seus  Interesses  Com- 
niuns ,  e  Sua  motua  Defeza  e 
Garantia  contra  qualquer  Atta- 
que  Hostil;  tudo  em  conformi- 
dade dos  Tratados  já  subsisten- 
•tes  entre  as  Altas  Partes  Con- 
tractantes ,  as  Estipulações  dos 
quaes  ,  na  parte  que  diz  respei- 
to á  Aliiança  ,  e  Amizade  ,  fi- 
carác3  em  inteira  Força  ,  e  Vi- 
gor ,  e  serão  julgadas  renovadas 
pelo  presente  Tratado  na  sua 
mais  ampla  interpretração  ,  e  ex- 
tensão. 


There  sliall  be  a  Perpetuai , 
Firm ,  and  Unalterable  Friend- 
ship ,  Defensive  Alliance  ,  and 
Strict  and  Inviolable  Union  be- 
tween His  Majesty  The  King 
of  the  United  Kingdom  of  Great 
Britain  and  Ireland  ,  His  Heirs 
and  Successors  on  the  one  Part , 
and  His  Royal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal ,  His 
Heirs  and  Successors  on  the  Other 
Part;  as  also  between  and  amongst 
Their  respective  Kingdoms  ,  Do- 
minions ,  Provinces  ,  Countries 
and  Subjects  ;  so  that  the  High 
Contracting  Parties  shall  cons- 
tantly employ  ,  as  well  Their 
utmost  Attention  ,  as  all  those 
Means  which  Almighty  Provi- 
dence has  put  in  Their  Power, 
for  preserving  the  Public  Tran- 
quillity and  Security,  for  maintain- 
ing Their  Common  Interests, 
and  for  Their  Mutual  Defence  and 
'Guarantee  against  every  Hostile 
Attack,  the  whole  in  Conformity 
to  the  Treaties  already  subsis- 
ting between  the  Fligh  Contrac- 
ting:    Parties  ,     the 


& 


tipulations 
of  which,  so  far  as  the  Points 
of  Alliance  and  Friendship  are 
concerned ,  shall  remain  in  en- 
tire Force  and  Vigour,  and  shall 
be  deemed  to  be  renewed  by  the 
Present  Treaty  in  their  fullest 
Interpretation   and    Extent. 


** 
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ARTIGO    11. 

Em  consequência  da  Obri- 
gação contractada  pelo  prece- 
dente Artigo ,  as  Duas  Altas  Par- 
tes Contractantes  obraráó  sem- 
pre de  commum  accordo  para 
conservação  da  Paz  ,  e  Tran- 
quillidade  ,  e  no  caso  que  algu- 
ma d'  Elias  seja  ameaçada  de 
hum  Attaque  hostil  por  qual- 
quer Potencia  ,  a  Outra  empre- 
gará os  mais  efíicazes  e  eííe- 
etivos  bons  Officios ,  tanto  pa- 
ra procurar  prevenir  as  Hosti- 
lidades ,  como  para  obter  justa 
e  completa  satisfação  em  favor 
da  Parte  OíFendida. 

ARTIGO     III. 

Em  conformidade  desta  De- 
claração ,  Sua  Magestade  Britan- 
nica  convém  em  renovar ,  e  con- 
firmar ,  e  por  este  renova  ,  e 
confirma  a  Sua  Alteza  Real  O 
Principe  Regente  de  Portugal,  a 
Obrigação  contheuda  no  Sexto 
Artigo  da  Convenção  assinada 
em  Londres  pelos  Seus  respecti- 
vos Plenipotenciários  ,  aos  vinte 
e  dous  dias  do  mez  de  Outubro 
de  mil  oitocentos  e  sete  ,  o  qual 
Artigo  vai  aqui  transcrito  com  a 
omissão  somente  das  palavras,, 
Premamerite  á  Sua  Partida  para  o 
Brazil  yy  as  quaes  palavras  seguião 
immediatamente  as  palavras  „ 
Que  Sua  Alteza  Real  possa  estabe- 
lecer  em  Portugal,  „ 


ARTICLE    IL 

In  consequence  of  the  Engage- 
ment contracted  by  the  Prece- 
ding Article,  the  Two  High 
Contracting  Parties  shall  always 
act  in  Concert  for  the  Mainte- 
nance of  Peace  and  TranquiUi- 
ty,  and  in  Case  that  Either  of 
Them  should  be  threatened  wdth 
a  Hostile  Attack  by  any  Power 
whatever,  the  Other  shall  em- 
ploy its  most  earnest  and  effec- 
tual Good  Offices,  either  for  pre- 
venting Hostilities,  or  for  pro- 
curing just  and  complete  Satis- 
faction  to   the   Injured   Party. 

ARTICLE    in. 

In  Conformity  with  this  De- 
claration, His  Britannic  Majesty 
agrees  to  renew  and  confirm^ 
and  does  hereby  renew  and  con- 
firm to  His  Royal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal,  the 
Engagement  contained  in  the 
Sixth  Article  of  the  Convention 
signed  by  Their  Respective  Ple- 
nipotentiaries in  London,  on  the 
Twenty  Second  Day  of  Octo-^ 
ber.  One  Thousand  Eight  Hun- 
dred and  Seven,  which  Article  is 
hereunto  subjoined  ,  with  the 
Omission  only  of  the  Words  „ 
Previoushj  to  His  Departure  for 
Brazil^,  which  "Words  imme- 
diately followed  the  Words  „ 
Which  His  Royal  Highness  maij 
establish   in  Porta  gal.  „ 
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„  Estabelecendo-se  rio  Brazil 
a  Sede  da  Monarquia  Portugue- 
za  ,  Sua  Magestade  Britanoica 
promette  no  Sea  próprio  No- 


r 


me  5    e  no  de  Seus  Herdeiros  , 
e  Successores ,   de  jamais  reco- 
nhecer como  Rey  de  Portugal 
outro  algum  Principe  ,  que  nao 
seja  o  Herdeiro  e  Legitimo  Re- 
presentante da  Real  Casa  de  Bra- 
gança ;   e  Sua  Magestade  tam- 
bém Se  obriga  a  renovar  e  man- 
ter com  a  Regência  (que  Sua  Al- 
teza Real  possa  estabelecer  em 
Portugal )  as  relações  de  Ami- 
zade ,  que  ha  tanto  tempo  tem 
unido     as  Coroas    da   Grande 
Bretanha ,   e  de  Portugal.  „ 


E  as  Duas  Altas  Partes  Con- 
fractántes  igualmente  renováo  e 
soníirmáo  os  Artigos  addicionaes 
•elativos  á  Ilha  da  Madeira ,  as- 
íignados  em  Londres  no  dia  de- 
peseis  de  Março  de  mil  oitocen- 
tos e  oito  ,  e  se  obrigâo  a  exe- 
putar  fielmente  aquelles  de  en- 
tre elles  que  ficáo  para  serem 
executados, 

A  R  T  I  G  O     IV. 


„The  Seat  of  the   Poitu^ 
„  giieze    Monarchy  being  estab- 
,í  hshed  in  Brazil ,    His  Britan- 
„  nic    Majesty    promises   in  Hi^ 
,5  Own    Name,    and   in  that  of 
„  His     Lleirs     and    Successors , 
„  never  to  acknowledge  as  Kino' 
„  of  Portugal,  any  Prince,  Other 
„  than  the  Heir  and  Legitimate 
„  Representative    of  the    Royal 
„  House   ofBraganza;    and  His 
„  Majesty    also    engages  to  re- 
,,  new  and  maintain  with  the  Re- 
„  gency  ( which  His  Royal  High- 
„  ness    may    establish    in   Portu-« 
„  gal )   the  Relations  of  Friend-f 
„  ship  which   have  so  long  uni* 
„  ted  the  Crowns  of  Great  Bri* 
„tain   and   Portugal.  „ 

Aht  the  Two  High  Con- 
tracting Parties  do  also  renew 
and  confirm  the  Additional  Ar* 
tides  relating  to  the  Island  of 
Madeira,  signed  in  London  oa 
the  Sixteenth  Day  of  March, 
One  Thousand  Eight  Hundred 
and  Eight,  and  engage  faith- 
fully to  execute  such  of  them 
as   remain   to   be  executed. 

ARTICLE     IV. 


^      Sua  Alteza  Real  O  Principe  His     Royal     Highness    the 

Kegente    de   lortugal   renova   e  Prince    Regent  of  Poituo-al  re- 

30iihrma   a  Sua  Magestade   Bri-  news  and  confirms   to  H%  Bri- 

jannica  o  ajuste  ,  que  se  fez  no  tannic  Majesty  the  Engagement 

^eu  Real  Nome  ,  de  inteirar  to-  which  has  been  made  in  His  Royal 

las  e  ca.da  huina  das  perdas ,    e  Name,     to    make    good    all   and 

leíalcaçoes   de   Propriedade   sof-  several    the    Losses   and    Defal- 

ridas  peios  Vassalios  de  Sua  Ma-  cations  of  Property  sustained  by 


n 
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gestade  Brltannica  em  conse- 
quência das  difFerentes  medidas 
que  a  Corte  de  Portugal  foi  cons- 
trangida a  tomar  no  mez  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  e  sete. 
Este  Artigo  deverá  ter  o  seu 
completo  eíFeito  ,  o  mais  breve 
que  for  possivel ,  depois  da  Tro- 
ca das  Ratificações  do  presen- 
te  Tratado. 


ARTIGO     V. 
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the  Subjects  of  His  Britannic 
Majesty,  in  Consequence  of  the 
various  Measures  which  the 
Court  of  Portugal  was  unwilling- 
ly obliged  to  take  in  the  Month 
of  November,  One  Thousand 
Eigh  Hundred  and  Seven,  and 
this  Article  is  to  be  carried  into 
full  EiFect,  as  soon  as  possible^ 
after  the  Exchange  of  the  Rati- 
fications of  the   Present  Treaty. 

ARTICLE    V. 


Conveio-se  ,  que  no  caso 
de  constar  que  tanto  o  Gover- 
no Portuguez  ,  como  os  Vassal- 
los  de  Sua  Alteza  Real  O  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal ,  sof- 
frerâo  algumas  perdas  ,  ou  pre- 
juizos  em  materia  de  Proprie- 
dade ,  em  consequência  do  es- 
tado dos  negócios  Públicos  no 
tempo  da  amigável  occupaçao  de 
Goa  pelas  Tropas  de  Sua  Ma- 
gestade  Britannica ,  as  ditas  per- 
das e  prejuízos  seráo  devidamen- 
te examinadas ,  e  que  havendo 
a  devida  prova ,  ellas  serão  in- 
demnisadas  pelo  Governo  Bri- 
tannico. 


It  is  agreed  that  in  Case  il^ 
should    appear   that   any   Losses 
or    Injuries  in  Point  of  Property, 
have    been    sustained,    either  by 
the   Portugueze  Government,  o^ 
by    the    Subjects    of  His   Royaj 
Highness  the   Prince  Regent  o 
Portugal,    in  Consequence  of  th< 
State  of  Public  Affairs  at  the  Tim< 
of  the  amicable  Occupation  of  Got 
by  the   Troops  of  His  Britannic 
Majesty,   the  said  Losses  and  In^ 
juries  shall  be  duly  investigated) 
and  that  upon  due  Proof  therecj 
they  shall  be  made  good  by  thí 
British    Government. 


ARTIGO     VL 


ARTICLE     VI. 


Sua  Alteza  Real  O  Princi- 
pe Regente  de  Portugal  conser- 
vando grata  lembrança  do  Ser- 
viço ,  e  assistência ,  que  a  Sua 
Coroa  e  Familia  receberão  da 
Marinha   Real  de  Inglaterra  ;   e 


His  Royal  Highness  ty 
Prince  Regent  of  Portugal  prei 
serving  a  grateful  Remembranc' 
of  the  Service  and  Assistance 
which  His  Crown  and  Familj 
have    received   from   the    Royal 


ám 
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stando  convencido  que  tem  si-  Navy  of  England,    being  con- 
b  nelos  Poderosos  Esforços  da-  vinced   that  it  has  been  by  the 
XMLha,   em  ap^o  dos   Powerful  Exextions  o^ that  N^^^ 
Direitos,    e   Independência    da  vy     m    Support    of  the    Rights 
SuTOpa  ,    que  até  aqui  se  tem  op-  ,  and    Independence    of   Europe, 
>oZa  Slrreira   mais   efficaz  á  that   the   most  ettectual  Barrier 
.mbição     e   injustiça    de   outros  has    hitherto    been   opposed   to^ 
Kos,   e  desejando  dar  huma  the    Ambition   and   Injustice   of 
pSa  de  Cofitiança  ,   e  de  per-  other  States;  and  desmng  to  give 
Ste   Amizade   ao' Seu  verdadei-  a     Proof     of     Confidence     and 
to   e   antigo   AlUado   ElRey  do  prefect  Friendship  to  His  True 
Reino   Unido  da  Gmide  Breta-  and  Ancient  AUy  the  Kmg  of, 
ahàreWanda,HaporbemCon-   the   United   Kingdom   of  Great 
ceder  a  Sua  Magestade  Britanni-  Britam   and   Ireland,   is  pleased 
ca   o   Privilegio  de  fazer  com-  to   grant  to  His  Britannic  Ma- 
'iar  ,    e   corL   Madeiras  para  jesty,    the   Priydege   of  causing 
e^strucçâo  de  Navios  de  Guei-   Timber  for  the  Purpose  of  build- 
ra  nos  Bosques,    Florestas,    e  ing  Ships   of  War    to  be  pur- 
Matas    do  Brazil   ( exceptuando  chased    and    cut    down   m  the 
S  Florestas  Reaes,  que  são  de-  Woods,   Forests,  and  Cha^  of 
Signadas    para   uso   da  Marinha  Brazil,  (exceptmg  m  the  Royal 
lortu-ueza  )    juntamente     com  Forests  which  are  appointed  for 
tSao   di  poder  fazer  cons-   the  Use   of  the  Portugueze  Na- 
fruir ,   prover ,   ou   reparar  Na-  vy )   together  with  Permission   o 
v'os  de  Guernl  nos  Portos  e  Ba-  cause   Ships   of  War  to  be  budt 
Was  daquelle  Império;   fazendo   equipped    or  repaired  within  the 
de  cada   vez  (  por  formahdade  )   Porti  and  Harbours  of  that  Em- 
huma  previa  representação  á  Côr-  pire,  a  previous  Apphcation  and 
te    de    Portusal,    que   nomeará  Notice  bemg   made  m  each  Ins-  , 
^medi— S  hull  Official  da  tance   ( ff /-m's  Sake )  to  the 

Marinha  Real  para  assistir,  e  Court^  "^ ^''""«^^/^f ^Office 
vi-iar  nestas  occLióes.  E  expres-  immediately  appoint  an  Officer 
Smente  se  declara  ,  e  promette  of  the  Royal  Navy  to  assist  and 
one  estes  Privilégios  não  serão  attend  upon  these  Occasions, 
concedSos  a  out^a  alguma  Na-  And  it  is  expressly  declared  and 
S  on  Estado  seja  qual  for.  promised  that  these  Privileges 
çao   ou   jcsiauo      j      h  r^^^  ^^^  ^^  ^^.^^^^^  t^  ^^^  other 

Nation   or   State   whatsoever. 


»*» 


ro 


ARTIGO    VIL 

EstipuloLi-se  ,    e  ajustou-se 
pelo  Presente  Tratado  ,  que ,  se 
liuma  Esquadra,  ou  huma  por- 
Çao   de  Navios  de  Guerra  houver 
em  algum  tempo  de  ser  manda- 
da  por  Huma   das  Altas    Partes 
Contmctantes    em    soccorro  ,    e 
ajuda  da  Outra,  a  Parte  que  re- 
ceber o  soccorro  e  ajuda  fornece- 
rá á  sua  propria  custa  a  referi- 
da   Esquadra  ,     ou    Navios    de 
Guerra  ( em  quanto  elles  estive- 
rem actualmente  empregados  em 
seu    beneficio  ,     proter^çáo  ,    ou 
serviço)   com  Carne  fresca  ,    Ve- 
getaes  ,  e  Lenha,  na  mesma  pro- 
porção  em  que  taes  artigos  cos- 
tuma©   ser    fornecidos   aos  Seus 
próprios    Navios  pela  Parte  que 
presta  o  soccorro  e  ajuda.    E  de- 
clara-se  que  este  ajuste  será  re- 
ciprocamente    obrigatório     para 
Cada     huma     das   Altas     Partes 
Contractantesi 


ARTICLE    VIL 


ARTIGO     VIIL 

Posto  que  haja  sido  esti- 
pulado por  antigos  Tratados  en- 
tre Portugal  e  a  Grande  Breta- 
nha ,  que  em  tempo  de  Paz  não 
excederão  ao  numero  de  Seis  os 
Navios  de  Guerra  da  Ultima 
Potencia  ,  que  poderáo  ser  ad- 
mittidos  a  hum  mesmo  tempo  em 
qualquer  Porto  pertencente  á 
Outra,  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 


It  is  stipulated  and  agreec 
by  the  Present   Treaty,  that  if, 
at  any  Time,  a  Squadron,  or  Num- 
ber of  Ships  of  War  should  be 
sent  by  Either  of  the  High  Con-i 
tractmg    Parties,    for    the   Sue- 
cour  and  Assistance  of  the  Other, 
the   Party   receiving  the  Succour! 
and  Assistance  shall,  at  its  owr^! 
proper    Charge    and     Expence  J 
hmiish    the    said    Squadron    or 
Ships  of  War  (  so   long  as  they  I 
may    be   actually    emploved   fo;i' 
Its   Benefit,    Protection   or   Ser-^ 
vice,  )  with  the  Articles  of  Frestó, 
Beef,    Vegetables,    and  Fuel,  iaj 
the    same    Proportion  in   whicií/í 
those  Articles  are   usually  sup^;' 
phed  to  its  own  Ships  of  War,^ 
by    the    Party    so   granting  úm\ 
buccour  and  Assistance.  And  thii^. 
Agreement  is  declared  to  be  re^f 
ciprocally    binding   on    Each    of^ 
the  High  Contracting  Parties.: 

ARTICLE    VIIL 


Whereas   it  is  stipulated  hy 
tormer    Treaties    between    Great 
Britam    and    Portugal,    that   in 
limes  of  Peace,  the  Ships  of  War 
OÍ  the    Former  Power  that  may 
be   admitted   at   any   one   Time 
into  any   Port   beloo^inc.  to  the 
Other,  shall  not  exceed  the  Nmn- 
ber  of  Six,   His  Royal  Hi-hness 
the    Prince   Regent   of  Portugal 
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€.pe  Regente  <fe  Portugal  Con-  confiding  in  the  Faith  and  Per- 
uando na  lea  dade ,  epennanen-  manency    of  His   Alliance   with 
cm  de  Sua  Alliança  com  Sua  i\la-   His   Bmanuic  Majesty,  is  plea- 
gestade  Bntaninea,  Ha  por  be,n  sed  to  abrogate  a'nd  ai.null  tlfis 
abrogar,    e  annullar  mteiramen-   Restriction  altogether,  and  to  de- 
te   esta   restricçao,   e   declarar  ,  dare,    that    heaceforvvard,    an,r 
que    daqui    em   diante    qualquer  Number  of  Ships  whatever    be-       ( 
numero  ^de  Isavios   pertencentes  longing  to  His  Bntanmc  Maies-       1 
a  Sua  Magestade  Britannica  pos-  ty,    may    be    admitted    at    one 
sa  ser  adimttido   ahum   mesmo   Time    into    any   Port   belon-in» 
tempo   em  qualquer   Porto   per-   to  His  Royal  Highness  the  Prince 
tencente   a  Sua   Alteza    Real   O   Regent     of    Portugal.     And     it         ' 
Principe     Regente   de   Portugal,   is     further    stipulated    that    this 
Ji  de  mais   estipulou-se    que  es-   Privilege    shall    not   be   granted 
te    privilegio   nao   será   concedi-  to    any    other    Nation   or  State 
to  a  outra  alguma  Nação  ou  Es-   whatever,  whether  in  Return  fbf  ^  i 

tado   qualquer_que   seja,    tanto   any  other  Equivalent,  or  in  Vir-  ! 

em  compensação  de  qualquer  ou-   tue    of  any   subsequent  -Treaty     • 
tro  Equivalente  ,    como   em  vir-   or    Agreement,    it   being   solely 
tude  de  algum  subsequente  Tra-  founded   upon   the   Principles  of 
tado  ,   ou  Convenção  ,  sendo  só-  unexampled    Amity   and   Confi-  1 

mente  hindado  sobre  o  principio   deuce  which  have  during  so  many  «   / 

daAmizadesemexempIo,e  Con-  Ages      subsisted      between      the  ' 

Meneia  que  tem  subsistido  por  Crowns  of  Great  Britain  and 
?"p'..  7'°'/"//'^  ^^  C"*""*^  Portugal.  Aud  it  ,s  further  a- 
l  ^*'''-"f '  ^  •^'•»  (^'-ande  Breta-  greed  and  stipulated  that  Trans- 
ntia  Ji  demais  conveio-se ,  e  es-  ports  honajlde  such,  and  actiial- 
tipulou-se,  que  OS  Transportes  ly  emploved  on  the  Sei-vice  of 
propriamente  taes  bona  Jide  ,  e  Either  of  the  High  Contractile. 
actualmente  empregados  em  Ser-  Parties,  shall  be  treated  withiS 
VIÇO  das  Altas  Partes  Contra-  the  Ports  of  the  Other  on  the 
ctantes  serao  tratados  dentro  dos   same     Footing    as   if   cliev   were 

FortosdeQualquerdellasdomes-  Ships   of  War. 
nio   modo   como   se  fossem   Na- 
vios  de  Guerra.  -        .                        ' 
_        Sua    Magestade    Britannica  His  Britannic  Majesty  doi»s      - 
^ualmente  convém  em  pennittir  also  agree  on   His   Part  to  per-        r 
dabua^ Parte,  que  qualquer  nu-  init   any   Number   of  Ships   be-' 
ffiero   de  Navios   pertencentes  a  longing  to  His   Royal  Highness 
bua  Alteza  Real  O  Principe  Re-  the    Prince   Regent   of  PortH<.al 


J 
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gente  de  Portugal  possa  ser  ad- 
mittido  a  liiun  mesmo  tempo  em 
qualquer  Porto  dos  Dominios  de 
Sua  Magestade   Britaniiica ,  e  ali 


to  be  admitted  at  one  Time 
into  any  Port  of  His  Britannic 
Majesty's  Dominions,  and  there 
to  receive  Succour  and  Assistance 


receber    soccorro    e   assistência  ,   if    necessary,      and     be     other- 


se  lhe  for  necessário  ,  e  que  além 
disso  será  tratado  como  os  Na- 
vios da  Nação  mais  favorecida  ; 
sendo  esta  Obrigação  igualmen- 
te reciproca  entre  as  Duas  Altas 
Partes  Contractantes, 

ARTIGO     IX. 

Nao  se  tendo  até  aqui  es- 
tabelecido 5  ou  reconhecido  no 
Brazil  a  Inquisição  ,  ou  Tribu- 
nal do  Santo  Officio  ,  Sua  Al- 
teza Real  O  Principe  Regente 
de  Portugal  guiado  por  huma  il- 
luminada  e  liberal  Politica  apro- 
veita a  opportunidade  que  Lhe 
©iFerece  o  Presente  Tratado  ,  pa- 
ra declarar  espontaneamente  no 
Seu  Próprio  Nome  ,  e  no  de  Seus 
Herdeiros  e  Successores  ,  que  a 
Inquisição  não  será  pára  o  fu- 
turo estabelecida  nos  Meridio- 
rtaes  Dominios  Americanos  da 
Coroa   de  Portugal. 

Sua  Magestade  Britannica 
em  consequência  desta  Declara- 
ção da  Parte  de  Sua  Alteza  Real 
O  Principe  Regente  de  Portugal , 
Se  obriga  da  Sua  Parte  ,  e  de- 
clara, que  o  Quinto  Artigo  do 
Tratado  de  mil  seiscentos  cin- 
coenta  e  quatro  ,  em  virtude  do 
qual  certas  Isenções  da  Autho- 
ridade   da  Inquisição   erão  con- 


wise  treated  as  the  Ships  of  the 
Most  Favoured  Nation;  this  En- 
gagement being  also  reciprocal 
between  the  Two  High  Contra^ 


cting   Parties. 


ARTICLE    IX. 

The  Inquisition  or  Tribu- 
nal of  the  Holy  Office,  not  hav- 
ing been  hitherto  established 
or  recognized  in  Brazil,  His 
Royal  Highness  the  Prince  Re- 
gent of  Portugal,  guided  by  an 
enlightened  and  liberal  Policy, 
takes  the  Opportunity  afforded  by 
the  Present  Treaty,  to  declare 
spontaneously  in  His  Own  Name, 
and  in  that  of  His  Heirs  and 
Successors,  that  the  Inquisition 
shall  never  hereafter  be  esta- 
blished in  the  South  American 
Dominions  of  the  Crown  of  Por- 
tugal. 

And  His  Britannic  Majesty 
in  Consequence  of  this  Declara- 
tion on  the  Part  of  His  Royal 
Highness  the   Prince   Reaent  of 


Portugal,      does     on 


His 


Part 


engage 


and  declare  that  the 
Fifth  Article  of  the  Treaty  of  One 
Thousand  Six  Hundred  and  Fifty 
Four,  in  Virtue  of  wiiich  cer- 
tain  Exemptions   from  the  Au^ 


riRnra 


flÉ 


cedidas  exclu 
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isivamente  aos  Vas- 
sallos  Britaniiicos ,  será  consi- 
derado como  iiiillo  e  sem  ter 
eíFeito  nos  Meridionaes  Domi- 
nios  Americanos  da  Coroa  de  Por- 
tugal. E  Sua  Magestade  Britan- 
nica  consente  que  esta  abroga- 
çáo  do  Quinto  Artigo  do  Tratado 
de  mil  seiscentos  cincoenta  e 
quatro  ,  se  extenderá  também  a 
Portugal  ,  no  cazo  que  tenha 
lugar  a  abolição  da  Inquisição 
naquelle  Paiz  por  Ordem  de  Sua 
Alteza  Real  O  Principe  Regen- 
te ,  e  geralmente  a  todas  as  ou- 
tras Partes  dos  Dominios  de  Sua 
Alteza  Real ,  onde  venha  a  abo- 
lir-se  para  o  futuro  aquelle  Tri- 
bunal. 


thority  of  the  Inquisition  are 
exclusively  granted  to  British 
Subjects,  shall  be  considered  as 
null  and  having  no  Effect  in  the 

South  American  Dominions  of 
the  Crown  of  Portugal.  And  His 
Britannic  Majesty  consents  that 
this  Abrogation  of  the  Fifth  Ar- 
ticle of  the  Treaty  of  One  Thou- 
sand Six  Hundred  and  Fifty 
Four,  shall  also  extend  to  Por- 
tugal, upon  the  Abolition  of  the 
Inquisition  in  that  Country,  by 
the  Command  of  Flis  Royal  High- 
ness the  Prince  Regent,  -  and 
generally  to  all  other  Parts  of 
His  Royal  Highness 's  Domi- 
nions where  He  may  hereafter 
abolish   that   Tribunal. 


A  RT  TOO     X. 

Sua  Alteza  Real  O  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  estan- 
do plenamente  convencido  da 
Injustiça  ,  e  má  Politica  do  Corn- 

mercio  de  Escravos  ,  e  da  gran- 
de flesavantagem  .  que  nasce  da 
necessidade  de  introduzir  ,  e  con- 
tinuamente renovar  huma  Estra- 
nha 5  e  Facticia  Poplilaçáo  pa- 
ra entreter  o  Trabalho  e  Indus- 
tria nos  Seus  Dominios  do  Sul 
da  America  ,  tem  resolvido  de 
cooperar  com  Sua  Magestade 
Britannica  na  Causa  da  Humani- 
dade e  Justiça  ,  adoptando  os 
mais  eííicazes  meios  para  con- 
seguir eni'  toda  a  extensão  dos 
Seus     Dominios    huma    gradual 


ARTICLE     X. 

His  Royal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal  being, 
fully  convinced  of  the  Injustice 
a'ud  Impolicy  of  the  Slave  Trade, 
and  of  the  great  Disadvan- 
tao-es  which  arise  from  the  Ne- 
cessity  of  introducing  and  con- 
tinually renewing  a  Foreign  and 
Factitious  Population  for  the  Pur-- 
pose  of  Laljour  and  Industry 
within  His  South  American  Do- 
minions, has  resolved  to  coope- 
rate with  His  Britannic  Majesty 
in  the  Cause  of  Humanity  and 
Justice,  by  adopting  the  most 
efficacious  Means  for  bringing 
about  a  gradual  Abolition  of  the 
Slave  Trade  throughout  the  whole 


J 


abolição   do  Commercio   de  Es- 
cravos. E  movido  por  este  Prin- 
cipio  Sua  Alteza  Real  O  Prin- 
cipe   Regente    de   Portugal    Se 
obriga  a  que    aos  Seus   Vassallos 
náo   será  permittido  continuar  o 
Commercio    de  Escravos   em  ou- 
tra   alguma    parte    da  Costa   da 
Africa  ,     que   não    pertença   ac- 
tualmente  aos  Dominios   de  Sua 
Alteza    Real  ,     nos    quaes     este 
Commercio   foi  já  discontinuado 
€5  abandonado   pelas   Potencias  e 
Estados  da  Europa  ,   que  antiga- 
mente ali  commerceavão ;  reser- 
vando com  tudo  para  os  Seus  Pró- 
prios Vassallos  o  Direito  de  com- 
prar e  negocear  em  Escravos  nos 
Dominios  Africanos    da  Coroa  de 
Portugal.    Deve  porém  íicar  dis- 
tiiactamente    entendido  ,    que    as 
Estipulações    do  presente    Artigo 
pão  serão  consideradas  como  in- 
validando ,  ou  aífectando  de  mo- 
do  algum    os  Direitos  da  Coroa 
de    Portugal   aos   Territórios    de 


14 


Cabinda  e  Molembo  ,  os  quaes 
Direitos  forão  em  outro  tempo 
disputados  pelo  Governo  '  de 
França  ,  nem  como  limitando  ou 
restringindo  o  Commercio  de 
Ajuda  ,  e  outros  Portos  d' Afri- 
ca ,  (  situados  sobre  a  Costa  com- 
mummente  chamada  na  Lingua 
Portugueza  a  Cosia  da  Mina) 
C  que  pertencem  ,  ou  a  que  tem 
pertençoes  a  Coroa  de  Portugal. 
Estando  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  resol- 
vido a  não   resiguar,  nem   d^i- 


of  His  Dominions.  And  açtu^teíj 
by    this    Principle  ,    His   Royal 
Highness  the  Prince  Regent    of 
Portugal    engages   that  His  Sub- 
jects  shall   not   be  permitted    tq 
carry    on   the    Slave    Trade     on 
any  Part   of  the  Coast    of  Africa  , 
not    actually   belonging    to    His 
Royal     Plighness's    Dominions  , 
in  which    that    Trade    has   been 
discontinued  and  abandoned    by 
the   Powers    and   States   of  Eu- 
rope w^hich  formerly  traded  there, 
reserving   however   to   His  Own 
Subjects  the  Right  of  purchasing 
and  trading  in  Slaves  within   the 
African  Dominions  of  the  Crown 
of  Portugal.  It  is  however  to   be 
distinctly  understood  ,    that  the 
Stipulations   of  the  Present  Ar- 
ticle   are    not  to    be    considered 
as  invalidating  ,  or  otherwise  af 
fecting   the  Rights  of  the  Crown 
of  Portugal  to   the  Territories  of 
Cabinda  and  Molembo  ,    (which 
Rights      have       formerly     been 
questioned  by  the  Government  of 
France)   nor  as  limiting  or   res- 
training the  Commerce  of  Ajuda 
and  other  Ports  in  Africa  ,    (  situ- 
ated  upon  the   Coast   commonly 
called  in  the  Portugueze Language, 
the     Costa     da    Mina)      belonp  • 
ing     to    ,     or    claimed     by    the 
Crown  of  Portugal  ,  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent*^ of 
Portugal    being  resolved  not    to 
resign   nor   forego   His  just  and 
legitimate    Pretensions    thereto  , 
nor   the  Rights   of  His  Subjects 
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xar  perder  as  Suas  justas,  ©  k-  to  tràde  with  those  Places,  exactly 
gitimàs   Pertençoes  aos  mesmos  ,   in  the  same  Manner  as  they  have 
nem  os  Direitos  de  Seus  Vassal-   hitherto  done, 
jlos  de  negocear  com  estes  Luga- 
res ,    exactamente    pela  mesma 


manen^a     que 
praticaváo. 


elles    até 


aqui 


o 


ARTIGO     XI. 

A  mutua   Troca  das   RatJ- 

Íicaçoes  do  presente  Tratado  se 
ará  na  Cidade  de  Londres, 
íllentro  do  espaço  de  quatro  me- 
fees ,  ou  mais  breve  ,  se  for  pos- 
sivel ,  contados  do  dia  da  Assina- 
itura   do  mesmo. 


Em  Testemunho  do  que ,  Nós 
baixo  Assinados ,  Plenipotenciá- 
rios de  Sua  Alteza  Real  O  Principe 
flegente  de  Portugal  ,  e  de  Sua 
iMagestade  Britannica  ,  em  vir- 
tude dos  nossos  respectivos  Ple- 
nos Poderes  assinámos  o  Presen- 
ce Tratado  com  os  nossos  Pu- 
jnhos  ,  e  lhe  fizemos  pôr  o  Sello 
das  nossas   Armas. 


ARTICLE    XL 

The  Mutual  Exchange  of 
Ratifications  of  the  Present  Trea- 
ty, shall  take  Place  in  the  City 
of  London  within  the  Space  of 
Four  Months  ,  or  sooner  if  pos- 
sible ,  to  be  computed  from  the 
Day    of  the   Signature  thereof. 

In  Witnes^  whereof  ,  We 
the  Undersigned  Plenipotentiaries 
of  His  Britannic  Majesty  and 
of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  ,  in  VirJ:ue 
of  Our  Respective  Full  Powers 
Have  signed  the  Present  Treaty 
with  Our  Hands  and  have  cau- 
sed the  Seals  of  Our  Arms  to 
be    set   thereto. 


.-? 


Feito     na   Cidade     do    Rio  Done   in   the  City   of  Rio 

de  Janeiro   aos  desanove  de  Fe-  de  Janeiro     on    the   Nineteenth 

vereiro    do  Anno    de   Nosso  Se-  Day  of  February    in  the  Year  of 

hor    JESU    CHRISTO   de  Mil  OUR    LORD     One    Thousand 
Oitocentos   e   Dez. 


Assinado 
(L,  S.)     Conde  de  I^inhares, 
( L.  S, )     Sirrngford, 


Eight  Hundred  and  Ten. 


Signed 
( L.  S.)     Siraitgford» 

( L.  S.)     Conde  de  Linhares. 


J 
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PLENOS  PODERES  DE  SUA  ALTEZA  REAL. 


JL;>, 


OM  JOÃO  POR  GRAÇA  DE  DEOS  PRÍNCIPE  REGENTE  D 

PORTUGAL  ,    e   dos   Algarves  ,     d'aquem  ,    e   d'alem    mar  ,   em   Africa    Senhor  . 

^ume,     e    da  Conquista.     Navegação,     eCommercio     da    Ethiopia ,     da     Arabú 

1  ersia  ,     e   da  índia    &c.    Faço    saber     a  todos  os   que    as   presentes    Letras    virem 

Que     sendo    mdispensavel     na   presença     do    Estado    actual     da   situação    Politica    ( 

Portugal  ,    e   da   Resolução    que    Tomei    de  Transferir-Me    com  toda    a   Minha    Re 

Famiha    para     o   Continente     do   Brazil  ,     ajustar    hum    Tratado    Definitivo     de  A 

^   hança,    e    Commercio    com  a   Grande    Bretanha,    que    haja    de   supprir    aquelles   a 

•agora    existentes    com    o  Reino    de   Portugal,     e   procurar    aos   Vassallos    de   Amb. 

^     as    Nações     as   Reciprocas    vantagens,      que    huma    perfeita    igualdade     de   Direit« 

lhes    deve    facilitar  :      E    Considerando    o   verdadeiro    interesse  ,    cue    o    Muito    Alt^ 

e     Muito    Poderoso     Principe     JORGE    TERCEIRO,     Rei     da    Grande    Bn 

tanha.    Meu    Bom    Irmão,    e    Primo,    toma    nas  vantagens,    e  conservação    da  Mc 

mrchia  Portugueza  ,  manifestando    sempre     as  mais  incontrastaveis  provas    de  Amizade 

Itt         Í?""^P^^^^"^^    «   -^^ê-  Aíliança    subsistente    entre  Ambas    as   Coroas  :    H, 

'    n^      pTdf^T  .r.^"    Plenipotenciário,     a   Dom    Rodrigo     de   Souza    Couti 

nho      Fidalgo    da   Minha    Casa,    Senhor    de  Pajalvo ,    Commendador   da    Ordem   d 

Chnsto      Gram-Cruz    da    Ordem    Militar    de   São    Bento    de    Aviz  ,     do  Meu    Con 

selho    de  Estado  ,     Ministro,     e  Secretario    de    Estado    dos    Negócios    Estrang^rosl 

1    O^"'"^    'JT     r    ^«^^"-^"^-  ^O'"    Lord    Visconde    Strangford,     Ca^aM 

MafeltT    ^^  '    ^r'''    Extraordinário,    e   Ministro    Plenip^tenc  ario  de  S^, 

Magestade    Britaunica,    Authorizado    para    este    fim    com   Igual    Pleno    Poder       pos, 

ir       :JTZ    'T^'''-'-'    ''''''  ''^-^^    ^   ^"^-    ^-^e    se  pro  ;/zer 
convier  ,     com   o  fim     de   conservar  ,     e   estreitar     cada    vez     mais       as  Relações    d; 
^    Abanca,     e   An^zade     das    Duas    Monarchias ,    procurando    a   integrid  d!   des  a 
estabelecendo    as  bases    de  hum  Commercio,    que    pela    liberalidade  ^de  seus  pcij 

do     em   Meu    Real    Nnm^       ^  tj  •  .  conciuitlo ,    ajustado,   e  firma- 

Letras  Pro„,l[^7\VlZ:'r^r  ^  ™''"^"  '  e  o  con.eudo  nesta^ 
Ob.,„  a  Mandar  passa  '  cll  7  Ratm'  ^f"  '"'''"  ""-'avel.onte ;  e  M^' 
pulado.    E„,   «  do  ,„e   ,he  Mandei   pata  P.,  lis":»;  m"'"  7  '"T  ""^ 

Selladas     o„.   o  Selio   Grande    de  Mh,ha.    Ar„,as      D  dL'  „o  ^l         Tt  ' 
Jane.ro   aos  sete   de  Setembro    de  mil   oitocentos   e  oito  ""  ^"^   ^ 


O  PRINCIP 


Com  Guarda. 
Dom    Fernanda,    Jaze   de   Portugal. 


in 


lAEtras  pelas  quaes  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  Nomear  Seu  Plenipoi 
tuciario  a  Dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  ,  Fidalgo  da  Sua  Casa ,  Senhor 
de  Pavalvo  Commendador  da  Ordem  de  Christo ,  Gram-Cruz  da  Ordem  Mi- 
litar de  São  Bento  de  Aviz ,  do  Seu.  Conselho  de  Estado,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra  ,  para  ajustar  efir- 
\nar  athe  ao  ponto  de  RaXlficação  com  Lord  Visconde  Strangford ,  Cavalle^rJ, 
da  Ordem  do  Banho,  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciarxo  d^ 
SuaMagestade  Britannic  a ,  hum  Tratada^  definitivo  de  Alliança,  e  Commercio . 
entre    Vossa   Alteza  Real  e  aquelle    Monarcha. 


u 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Guilherme  Cyprianno  de  Souza  a  fez. 


«»*liH^ 
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PLENOS  PODERFq  T>77  o    i.r    ^ 

^i^Któ  DE  a  M.  BRITANNICA. 


G  E  o  li  Q  I  u 


S     R, 


G. 


-BORGIUS   TJESTIUS      D  ■  r 
fm  Sru„vi,enH,  ai  Zu^eiurgeLul'  ^T'"'""-"'"   ^«^   «<««•  Defensor 

frmg«.e  ,  ^  ^.i,   „^  "í'  ^"nfederationu  ,iexus  arctíus  inter   A^  J 

.     perducendum      rir,,,,,  „,'"'''"''"'  '""«■''S^ndwn      et  „,l  t!  ""' 

"""•    —   Sctatis  ergo     auod   Nn,    B-J    V"""^  -P^w  -diictoritate  munira 

mif,\    c,  ,  miectt   <^ons(inguinei    et    C',v-n:„.,--     xr  ' eous    Solertia 

mtjs  Strangford  Honoratissimi    Ordini.   Lln       p  "'"''  ^'"'J '    V^ce  -  Co- 

ord.narn   et   Mlnistri  PienipotentiaTL,  f       f ''''"' '     ^'^"^    ^""^Ti  Extra 
Plurimum   con-n,!     .      ,       '^"'™"'""   apud  praedictum   Jínn„„,    tr    .  '^xtra- 

f,         ««'"mamus,  facimus  ,    et  conl,',  Ir         '''""'"'"■'««,    ac  per  Pre 

fuerint   pro   nobis    et   Nostra     aI     ■       ^  '""'"^    ^^^^^    ^'^^    C07iveutr    .f 

ciiHendinn^  r  ^^ostio    JVominc   si^nnndi      nn    .  ^  ^^'^oenta    et   cojiclusa 

^Pienaique,     reliquaque   omnia    nrl  n«    "^       "^^  ^    «^    ^^^dem   mutuo    extrarJ.nA- 

to  proinittentes ,    ^„,   ,naecuZ:T,i~tT""-    "   ^"■^'■^' ^cg      Z 

eatvr       l^"-'"-     "  luopiam  violetur       aut    ,,  ^'"«'«••os    unjuam ,    ut   /„ 

"'"Z    ^^   l^orum   onmium    mniorc,    P- '  ""   "'''""'    ■^^•"'o   in  contr Z- 


RATIFICAÇÃO  DE  SUA  ALTEZA  REAL. 


B 


OM  JOÃO  POR  GRAÇA  DE  DEOS  PRINCIPE  REGENTE  DE 
PORTUGAL ,  e  dos  Algarves  ,  d'aquem  ,  e  d'akm  mar  ,  em  Africa  Senhor 
de  GuHie  ,  da  Conquista,  Navegação,  e  Comraercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Per- 
sia, e  da  India,  etc.  Faço  saber  a  todos  os  que  a  presente  Carta  de  Confirma- 
ção,  Approvação,  e  Ratificação  virem,  que  em  desanove  de  Fevereiro  decorrente 
anno  se  concluio  ,  e  assignou  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  hum  Tratado  de  Ami- 
zade e  Aliança  entre  Mim,  e  o  Sereníssimo,  e  Potentíssimo  Príncipe,  JORGE  III., 
Rei  do  Reino  Unido  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda  ,  Meu  Bom  Irmão  ,  e  Pri- 
Hio  ,  com  o  fim  de  consolidar  e  estreitar  cada  vez  mais  a  perfeita  Harmonia  ,  e 
Amizade,  que  felizmente  existe  entre  as  Duas  Coroas,  ha  quatro  séculos,  de  hu- 
3ia  maneira  igualmente  honrosa  á  Boa  fc  ,  Moderação,  e  Justiça  de  Ambas  as 
Partes  ;  sendo  Plenipotenciários  para  esse  effeito,  da  Minha  Parte,  Dom  Rodrigo 
Je  Souz^  Coutinho,  Conde  de  Linhares ,  Senhor  de  Pajalvo ,  Commendador  da  Or- 
ienj  de  Chfisío  ,  Gram-Cruz  das  Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  ,  e  da  Torre  e  Es- 
)ada  ,  do  Meu  Conselho  de  Estado  ,  Meu  Ministro  ,  e  Secretario  de  Estado  dos 
STêgocios  Estrangeiros  ,  e  da  Guerra  ,  e  da  Parte  de  S.  M.  Britannica  ,  o  Muito 
íonrado  Percy  Clinton  Sydney  ,  Lord ,  Visconde ,  e  Barão  de  Strangford  ,  do  Con- 
elho  de  Sua  dita  Magestade  ,  Seu  Conselheiro  Privado  ,  Cavalleiro  da  Ordem  Mi- 
itar  do  Banho,  Gram-Cruz  da  da  Torre  e  Espada  ,  e  Seu  Enviado  Extraordinário, 
1  Ministro   Plenipotenciário   nesta  Corte  ,   do  qual  Tratado  o   theor  he  o  seguinte. 

{  S  E  G  U  E-S  E     O     TRATADO) 

E«endo~Me  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  theor  fica  acima  inserido,  e 
em  visto,  considerado,  e  examinado  por  Mira  tudo  »o  que  nclle  se  contem  ,  o  Ap- 
rovo, Ratifico,  e  Confirmo  assim  no  todo,  como  em  cada  huma  das  suas  Cku- 
jilas  ,  e  Estipulações ;  e  pela  presente  o  Dou  por  firme  e  valido  para  sempre  ,  Pro- 
lettendo  em  ¥é  ,  e  Palavra  Real  Observa-lo  ,  e  Cumpri-lo  inviolavdmente  ,  e  Faze~lo 
umprir ,  e  observar  p»r  qualquer  i#do  que  possa  ser.  Em  testemunho  ,  e  firmeza 
o  sobredito  Fi^  passar  a  presente  Carta  por  Mim  Assignada,  passada.com  o  Sello 
rrande  das  Minhas  Armas  ,  c  Referendada  pelo  Meu  Secretario  ,  c  Ministro  de 
Isíado  abaixo  assignado.  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  seis  de 
evereiro  do  Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESU  CHRISTO  de  mil  oiío- 
jntos   e  dez. 


li 


•^  'í?  ^  ^  "íp     í  1 


4        Com   Guarda, 
Conde    de  Aomiar.. 


«Ô 


RATIFICAÇÃO  DE  S.  M.  BRÈrA>'NICA, 


VTeORGE   the  Third,    by  the  Grace  oTGOD,  of  the  United  Kingdom  of  Great 
Britain  and    Ireland  ,  King  ,   Defender    of  the    Faith ,  Duiie    of  Brunswick  and  Lu- 
nenburgh  ,  Arch-Treasurer    and    Prince  Elector   of  the   Holy  Roman   Empire   etc.  To   | 
All    and   Singular    to   whom    these   Presents  shall   come  ,  Greeting  ! 

Whereas    a   Treaty  of  Friendship   and    Alliance,    between  Us  and   Our   Good 
Brother   The    Prince    Regent   of  Portugal ,    was    concluded    and    signed    at  the    City 
of  Rio    de  Janeiro   on  the   Nineteenth  Day  of  February   One  Thousand   Eight  Hun-  . 
dred  and  Ten    by   the   Plenipotentiaries  of  Us  and  Our  said  Good  Brother ,   duly  andi  \ 
respectively  authorized  for  that  Purpose  ,  which  Conventica  is  Word,  for  Word  as  follows,  i 

{S  E  Q,  U  I  T  U  R     TRACTATÚS) 

WE    having    seen    and     considered    the    Treaty    aforesaid  ,    have     approved  ,' 
ratified  ,  accepted  ,  and  confirmed    the   same  ,  in   all  and  every  one  of  its  Articles  and 
Clauses,    as  We  do  by  these  Presents  ,   approve,    ratify,  accept    and   confirm   it,   for 
Ouvselves ,  Our   Heirs  ,    and   Successors  :     Engaging   and  promising  upon  Our  Royalj 
Word  ,    that    We    will    sincerely    and   faithfully    perform    and   observe    all    and   sin- 
gular   the    Things     which     are     contained    in    the    aforesaid    Treatj"^ ,     and    that   V/e 
will     never    suucr    the    same    to    be    violated    by   any    one  ,  or  transgressed   in    anv 
Manner  ,  as    far   as   it  lies    in  Our  Power.  ~  For  the  greater  Testimony  and  Validity f 
of  all   which,    We    have    caused    Our   Great  Seal  of  Our  United  Kingdom   of  Great 
Britain    and   Ireland   to   be  affixed  to  these   Presents ,    which  We    have    signed   with 
Our    Royal    Hand.  --  Given    at   Our   Royal  Castle   at   Windsor  ,   the  Eighteenth  Da; 
©f  June,    One   Thousand   Eight  Hundred  and   Ten,   in  the   Fiftieth  Year  of  Ou 
Reign. 


GEORG 


(  Et   infra  ) 

WeUeslcij, 


z 


TR ATAD  o 


D  E 


COMMERCIO ,  E  NAVEGAÇÃO 


ENTRE 


/q  s   muito   altos, 


E 


MUITO    PODEROSOS   SENHORES 

PRINCIPE  REGENT 

X)  E    PORTUGAL, 

E  ELREY  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA 

ASSINADO   NO   RIO  DE   JANEIRO 

PELOS   PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE    H  U  M  a"  Ê    OUTRA    CORTE 

EM    19    DE     FEVEREIRO    DE    1810 

E   ratif'icado  por   ambas. 


BIO    DE    JANEIRO 

NA    IMPRESSÃO    REGIA. 


I 


1810. 


'" 


f 

seu  poder  todas  as^  Attestaroens  nécérsàTiár  de  -bca  conducla    exacrSo  "   e 

préstimo  durante  o  seu   emprego  na  Secretaria  da  Intendência /como  OfficKl 

e  In-cerprece  :    e  cue   he  reanere,.  .^  npmi^^úr^  A^    r r  • 


T 


^  : "'""  "  """   v-.wp.cgv,  ua  occiciana  cia  Intendência,  como  Officiíl 

e  In-cerprece  ;  e  que  he  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lh«  oare 
cer  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
cao  mesquinhamente,  <tendosempre.c(:imprUo  os  seus  ílcveres  ,  e  suieitadG» 
SC  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer  J     -*  -^ 


E^U  E  RI  MEN  TO, 


SENHOR. 


Iz  Ltúz  Sebastião  í^atrcgãs  Surigué,  qufe  acliando-se  desde  lodei-^os- 
to   àe   1823    empregado   em  a  Se<:retaria  da   Intendência  Geral  da  Policiará 
<}ualidade  de  Interpr^e  é  Official  delia,    e  t^ndo  servido  'desde  o  seu   ingres 
so  atc^  meado  do  mez  de  iVla,o  proximo  passado  .  revê  entSoo  grave  desgosto    ^^ 
e  desairosa  sem-^aboria  tfe  se  ver  qoasi  queinsensivelmente  envdvido  Ltm' 
Jrulhada  que  deo  occasião  á   Portaria   do  Ministério    da  Jusíica    de   iq  de 
Maio  de  1824,   que  porisso   que  ja   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  K,  torna  iniml   nova  ^xposnão  ,    visto  que  neiJa  teria  o  suppHcante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  ii/.a   Com  qíe  se  nrocu-- 
rou  iríd^-spor  o   Animo  de  V.  M.  i.  comra  o  suppplicante  -:  E  como  que  enf 
huma  taí  muaçao  ,  c  á  vista  dít  educação  do  supplicântc  ,    e  s-uà  constante 
conducca,  se  t.rrná  inconsistente  com  -o  seu  modo  de  pensar      c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vidá  ,   continuar  a  servir  nO  Luoar  otide  teve  de^ 
experimentar  tão  -sensive!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenarsô 
íhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretária  da  Policia    • 
Lugar  nunca   por  die  requerido  ,    e  q«e  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui 
i^conhecída  concurrenaa  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bOa  conduca    ' 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servito  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida.,    com  que  se  procurou  a^gravar  na  Pre- 
sença de  V.  M.  1.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One^ 
roço  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário j   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    descm-- 
penho   não   só  publico    e    notório  ■,     como  attestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  , 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué* 


RiO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TyPOGKAPHIA  DE  TORRES, 


t\ 


»t 


.iijil 


I    I    .    lH.HiniLL  ...M1.i|>.^'  T- 


